CAPÍTULO 18

A conceção do conteúdo1







Este capítulo tem três objetivos:
1. analisar algumas questões relacionadas com conteúdo e pedagogia;
2. resumir o primeiro livro de Mosston, Movimento de Desenvolvimento2;
3. apresentar várias abordagens para a conceção do conteúdo.
O

ensino requer conhecimentos tanto de conteúdo como de pedagogia. A forma como o professor seleciona, concebe e organiza as tarefas da aula demonstra
a sua capacidade de proporcionar experiências de aprendizagem significativas. Durante a implementação em sala de aula, a pedagogia e o conteúdo estão inextricavelmente ligados.

[bookmark: _TOC_250011]Conteúdo e pedagogia
Este vínculo entre conteúdo e pedagogia é frequentemente mal interpretado. A investigação sobre os comportamentos de ensino-aprendizagem em sala de aula indica que, embora os professores acreditem que utilizam uma grande variedade de comportamentos alternativos em sala de aula, na realidade verifica-se um comportamento pedagógico significativamente uniforme. As decisões e os objetivos com que os alunos se deparam mais frequentemente estão quase sempre alinhados com os do estilo de Tarefa (Goldberger & Gerney, 1990). Esta uniformidade das experiências na escola significa que os alunos não são expostos ao vasto número de objetivos que os educadores identificaram como essenciais para o processo de aprendizagem. A investigação indica que esta discrepância pode ser causada pela incapacidade dos professores de identificar com precisão os eventos pedagógicos na sua sala de aula (Good & Brophy, 1997).

1 Este capítulo é uma adaptação de um livro a publicar em breve sobre o ensino do Espectro, da autoria de Sara Ashworth. 2 Em 1965, Muska Mosston escreveu Movimento de Desenvolvimento, que apresenta um conceito integrado de movimentos concebidos para alcançar o desenvolvimento físico integral. Algumas secções deste capítulo foram reproduzidas a partir de Developmental Movement (1965), Charles E. Merrill Books, Inc., Columbus, Ohio.
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Esta interpretação errada pode ser atribuída a três dificuldades. Em primeiro lugar, os programas de formação de professores geralmente abordam pedagogia e conteúdo em aulas separadas. Embora muitas aulas tenham a designação de “Métodos de…”, focam-se principalmente no conteúdo. As aulas de conteúdo centram-se na apresentação e na prática de competências, questões de segurança, postura corporal adequada, sequência, erros frequentes, regras, sugestões, estratégias comuns, etc. As aulas de pedagogia apresentam detalhes e ideias sobre como ensinar, com poucas sessões práticas ou pouca ligação ao conteúdo. As aulas raramente enfatizam a ligação entre conteúdo e pedagogia, e os planos de aula, na sua maioria, nem sequer exigem a identificação de um comportamento de ensino específico para o conteúdo. Ninguém procura uma conceção em episódios em que conteúdo e pedagogia surjam sequenciados e interligados. Quando se aborda o comportamento de ensino, o tópico é geral e aplica-se a todo o programa da aula, e não a episódios específicos. Muitos planos de aula exigem que sejam definidos os objetivos gerais, mas nenhum exige que os futuros professores identifiquem os episódios individuais (e os respetivos objetivos) que contribuem para os objetivos gerais da aula.
Os planos de aula atuais reforçam e perpetuam a investigação em sala de aula, pelo que os alunos só experimentam um único tipo de comportamento de ensino-aprendizagem nas salas de aula. Muitas das ideias pedagógicas atuais são abstratas, a terminologia é inconsistente e os exemplos são, com demasiada frequência, meramente teóricos. Isto resulta em planos de aula que não se focam nas ligações indissociáveis entre O-E-A-R. A importância de criar episódios na aula que incorporem diferentes comportamentos não é reforçada nos programas de formação de professores de licenciatura. Uma consequência desta abordagem é que os professores acreditam, erradamente, que utilizam uma variedade de comportamentos de ensino quando, na verdade, tal não acontece. Quando os professores identificam apenas um comportamento de ensino-aprendizagem e apenas um conjunto de objetivos para cada aula, estão a ignorar o facto de que é possível conceber múltiplos episódios, com diferentes objetivos de ensino-aprendizagem, numa mesma aula. Esta falta de conhecimento sobre múltiplos episódios contribui para as conceções erradas que os professores têm sobre comportamentos de ensino alternativos.
Em segundo lugar, as normas e as orientações curriculares destinam-se a melhorar as experiências de ensino-aprendizagem em sala de aula; porém, muitas vezes colocam essas ideias em contradição e tendem a promover uma ênfase específica em determinado conteúdo nas aulas de Educação Física. As normas mudam frequentemente à medida que as ideias e o conteúdo em destaque vão mudando. Ao longo das últimas décadas, esta mudança no foco do conteúdo passou de: fitness vs. jogos; desporto vs. atividades recreativas; competências vs. brincadeira; atividades tradicionais (como a ginástica, etc.) vs. novas atividades (skate, etc.); competências para a vida vs. competências motoras, etc. Por vezes, foram recomendados programas opcionais: treino com pesos, experiências ao ar livre, jogos cooperativos, jogos internacionais, aventuras ao ar livre e percursos de obstáculos. Noutras ocasiões, foram sugeridos temas ou atividades: números circenses, bowling, competências de
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lançamento, receção e batida, competências de manuseamento, atividades de trabalho em equipa. Alguns programas nunca se afastaram das normas que promoviam o modelo desportivo/de atividades, como o basquetebol, o futebol americano, o voleibol, o futebol, etc., enquanto outros tentaram incorporar todas as normas, proporcionando experiências ecléticas.
Esta abordagem versus às normas e ao currículo é confusa e restritiva. A linha entre pedagogia e conteúdo era frequentemente esbatida pelo novo foco no conteúdo como uma nova forma de ensinar. Os professores dizem habitualmente: “Este ano ensino de forma diferente”, quando, na verdade, o que querem dizer é “Este ano ensino conteúdo diferente”.
A Educação Física é tão rica em opções de conteúdo e oportunidades que é contraproducente privilegiar um foco em detrimento de todos os outros. Embora as normas sejam importantes para definir limites e expectativas em termos de qualidade profissional, devem refletir com precisão a essência da Educação Física. O conteúdo de todos os programas deve ser responsável por demonstrar oportunidades de desenvolvimento físico. A seleção de algumas normas de conteúdo válidas, que demonstram de forma significativa o valor dos contributos da Educação Física para as pessoas e, em última análise, para a sociedade, constitui a principal justificação para recomendar experiências de educação física.
As normas, incluindo as normas atuais da Associação Nacional de Desporto e Educação Física (NASPE), têm como objetivo orientar as atividades em sala de aula, sugerindo critérios que definem os aspetos a enfatizar nas aulas de Educação Física. Os textos do currículo fornecem frequentemente orientações de conteúdo (planos de aula concretos) que os professores replicam na sala de aula. Essas normas e textos do currículo, tal como os programas de formação de professores, muitas vezes esbatem a distinção entre pedagogia e conteúdo. Embora as normas e as orientações curriculares procurem manter-se neutras relativamente ao foco do conteúdo ou às abordagens pedagógicas, identificam simultaneamente diretrizes, objetivos e exemplos que se focam em duas dimensões: as considerações relativas ao conteúdo e a forma como o professor e os alunos devem interagir (pedagogia/abordagem de ensino-aprendizagem). Estas normas e orientações curriculares raramente diferenciam estas duas categorias distintas. Por isso, cabe aos professores interpretar essas normas a partir das suas próprias perspetivas, recorrendo aos conhecimentos que possuem sobre o conteúdo, o ensino e a aprendizagem.
Por exemplo, as orientações de conteúdo da NASPE (o conteúdo em Educação Física) não sugerem que cada aluno deva demonstrar competência no basquetebol, na ginástica, no tiro com arco, etc., mas afirmam que cada aluno deve experimentar e ser competente nas qualidades que caracterizam o movimento físico. Mais concretamente,
identificar padrões de movimento fundamentais; utilizar estratégias básicas de ataque e defesa em contextos não complexos; ou aplicar informações avançadas específicas de movimento (NASPE, 1995).
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Essas orientações exigem que os professores compreendam os fundamentos (os atributos universais3) da Educação Física, para além dos elementos que caracterizam qualquer desporto ou atividade específica.
Outras normas da NASPE definem a forma como o professor e o aluno devem interagir. Embora o termo “comportamento alternativo de ensino-aprendizagem” não seja utilizado, as normas só podem ser cumpridas quando os professores variam os seus comportamentos de ensino-aprendizagem. Estas orientações/objetivos não são intrínsecos ao conhecimento do conteúdo de Educação Física, mas sim à pedagogia. Por exemplo, os objetivos – “trabalhar de forma cooperativa e produtiva com um colega ou um pequeno grupo, experimentar novos movimentos, associar sentimentos positivos à participação, produzir interpretações, conhecer princípios científicos, demonstrar aprendizagem autónoma” – só podem ser alcançados quando os professores utilizam conscientemente uma variedade de estilos de ensino: do Comando à Descoberta (NASPE, 1995).
Sem conhecimentos pedagógicos tanto conceptuais como práticos, os professores interpretam as normas de acordo com as suas perspetivas pessoais sobre o ensino. Consequentemente, a definição e a publicação de normas não alteram a forma fundamental como os professores ensinam; afetam apenas a ênfase da aula ou os procedimentos. Assim, tal como a investigação em sala de aula indica, a maioria dos professores adota uma abordagem pedagógica uniforme.
A estrutura da pedagogia – o facto de as decisões criarem opções alternativas de ensino-aprendizagem com diferentes objetivos em termos de conteúdo e comportamento – não é bem compreendida. Quando os professores possuem conhecimentos pedagógicos, as normas tornam-se menos intimidantes e mais úteis. As normas obrigatórias não constituem novas expectativas no processo de ensino-aprendizagem. Pelo contrário, estas normas em constante mudança, muitas vezes impostas ou de curta duração, identificam uma necessidade académica ou social fundamental na sociedade: por exemplo, o bullying, o trabalho em equipa, a tolerância, um currículo unificado ou experiências de pensamento crítico. A definição de novas normas constitui uma tentativa de manter uma profissão atualizada e relevante. Os professores que dominam uma estrutura pedagógica abrangente – uma estrutura que engloba alternativas do Comando à Descoberta e ao desenvolvimento de atributos – possuem uma melhor preparação para lidar com os ajustes de ensino-aprendizagem necessários para se focarem em diferentes questões pedagógicas obrigatórias.
Em terceiro lugar, embora a maioria dos manuais curriculares inclua uma secção que descreve abordagens pedagógicas alternativas, os inúmeros exemplos de conteúdo das aulas apresentados representam apenas um único comportamento de ensino-aprendizagem. A linguagem utilizada para descrever as tarefas (a forma como os alunos devem desempenhar a tarefa) reflete expectativas mais alinhadas com o estilo de Tarefa do que com qualquer outro comportamento. Os exemplos oferecem aos professores uma variedade e uma sequência de tarefas

3 Consulte a secção adiante sobre o Movimento de Desenvolvimento de Mosston.
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que podem ser utilizadas em sala de aula. Contudo, não são utilizados nem descritos estilos de ensino alternativos. Consequentemente, a relação e a distinção entre a conceção de conteúdo e os comportamentos alternativos de ensino-aprendizagem continuam a não ser claras.
Os exemplos que se seguem são comparáveis aos incluídos na maioria dos manuais curriculares – todos reforçam intrinsecamente expectativas de comportamento semelhantes às do estilo de Tarefa:
caminha sobre o equipamento sem cair; agora caminha de costas; agora caminha de lado;
joga um jogo de meio-campo;
organiza uma competição de competências (por ex.º, o lançamento livre no basquetebol); 
com um parceiro, faz passes com a bola nas áreas indicadas;
pratica lançar e apanhar a bola sozinho; 
depois, bate a bola contra a parede.

Os livros estão repletos de centenas de exemplos de tarefas, como os acima referidos, que, por natureza, levam a decisões inerentes ao mesmo estilo de ensino: o estilo de Tarefa – B.4 A conceção destas tarefas curriculares implica sempre, ou afirma diretamente, que o professor apresenta as tarefas, define a ordem, estabelece o tempo para a prática, dá feedback e espera que os alunos sigam as instruções e executem imediatamente. Os alunos passam de uma tarefa para a seguinte à medida que o professor dá as instruções.5
Nos exemplos anteriormente referidos, os alunos dependem do professor para cada tarefa e a ênfase principal dessas tarefas para os alunos é seguir as instruções do professor. Todas as expectativas de comportamento reforçam uma relação principal de ensino-aprendizagem e um conjunto de objetivos. No futuro, as práticas de ensino em sala de aula serão influenciadas por exemplos dos manuais curriculares que façam uma distinção entre o conteúdo e as opções pedagógicas. Antes de apresentar diferentes abordagens que estabelecem uma distinção entre conteúdo e pedagogia, é necessário reconhecer o contributo do
4 Em geral, estes exemplos não reforçam o estilo de Tarefa de referência.
5 De facto, no caso de crianças do pré-escolar, do ensino básico ou com necessidades educativas especiais, este comportamento pode ser necessário. Todavia, mesmo estas crianças podem experimentar comportamentos alternativos de ensino-aprendizagem. Podem até participar com sucesso em comportamentos que não exigem que o professor seja a fonte de cada tarefa. As crianças muito pequenas podem tomar decisões ao longo do Espectro. No início, precisam de orientações mínimas, tarefas claras, acompanhamento e muito feedback imediato para reforçar os novos comportamentos. As crianças mais novas a percorrerem o Espectro, do Comando à Descoberta, tinham três anos.
6 Em 1965, Muska Mosston escreveu Movimento de Desenvolvimento, que apresenta um conceito integrado de movimentos concebidos para alcançar o desenvolvimento físico integral. Algumas secções deste capítulo foram reproduzidas a partir de Developmental Movement (1965), Charles E. Merrill Books, Inc., Columbus, Ohio.
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primeiro livro de Muska Mosston, Movimento de Desenvolvimento.6 Neste livro, Mosston descreve um quadro conceptual concebido para utilizar um conceito integrado de movimento para alcançar o desenvolvimento físico.

[bookmark: _TOC_250010]Conceito do Movimento de Desenvolvimento de Mosston
Os pontos principais deste conceito são:
1. todas as experiências motoras dependem de atributos físicos comuns (agilidade, equilíbrio, flexibilidade, força, resistência, precisão, etc.);
2. esses atributos podem ser desenvolvidos.

Estes pontos são orientados pelo(s):
1. princípios universais da fisiologia e da cinesiologia;
2. conceito de grau de dificuldade (que constitui a base do estilo inclusivo – E.)7
Mosston combinou os pontos centrais do conceito com os princípios orientadores (universais) para criar o movimento de desenvolvimento.
Mosston observou, no início da década de 1960, que a redundância do conteúdo, o isolamento das competências, as experiências focadas em regras, a exclusão de participantes, etc., resultavam do facto de as unidades de atividade constituírem a abordagem principal das aulas de Educação Física nos ginásios. Em contrapartida, observou que as aulas que incorporavam os conceitos de atributos físicos e grau de dificuldade criavam:
· uma visão abrangente, mas interligada, do conteúdo intrínseco em Educação Física;
· uma ligação entre atividades diferentes devido às variáveis comuns;
· um efeito de transferência das competências de desenvolvimento de uma área de conteúdo para outra;
· uma abordagem motora comum que reforçou todas as atividades/desportos;
· uma experiência de inclusão para os participantes.

O foco principal do Movimento de Desenvolvimento é o desenvolvimento físico integral. Isto não significa que cada aluno atingirá o máximo de aptidão física, mas sim que os indivíduos terão oportunidades de se desenvolver a partir da perspetiva mais ampla do desenvolvimento físico. Antes de os professores poderem conceber o conteúdo através dos conceitos do Movimento de Desenvolvimento, devem compreender o ponto de vista a partir do qual Mosston desenvolveu as suas ideias.

7 Consulte o estilo Inclusivo para obter esclarecimentos sobre este princípio.
8 Algumas partes desta secção são reproduzidas textualmente, enquanto outras são adaptadas do livro de Mosston de 1965.
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Desenvolver um ponto de vista8
Categorização do movimento humano Ao longo da história da Educação Física, foram atribuídos vários valores aos movimentos humanos. Mosston observou que os valores atribuídos ao movimento se dividiam em três categorias distintas: valor atribuído, funcional e intrínseco.
Valor atribuído
O valor atribuído está relacionado com as experiências de movimento que são avaliadas segundo os critérios de “beleza” e “boa forma”. O valor atribuído pertence ao domínio dos bailarinos e coreógrafos, que atribuem um sentimento, uma ideia ou um estado de espírito a um movimento executado. Estes valores são determinados (atribuídos) pelas decisões e pela imaginação de cada bailarino, bem como pela cultura de uma determinada sociedade (como na interpretação da dança social ou popular). Outros exemplos de valores atribuídos são os ginastas de competição, os patinadores no gelo ou os mergulhadores, que seguem um código de “beleza” e “boa forma” determinado pelo seu grupo específico. (A posição de pontas durante a exibição torna-se quase uma segunda natureza para os ginastas, os bailarinos de ballet clássico e os mergulhadores.) O desempenho é avaliado não só pela precisão pormenorizada do movimento, mas também pela “beleza” ou “boa forma” atribuída à execução. Os movimentos atribuídos são valorizados pela sua elegante replicação da norma.
Valor funcional
O valor funcional diz respeito aos movimentos que estão sujeitos às regras. Este valor é da competência do treinador. O jogador, o treinador e o jogo estão sujeitos a um conjunto de regras rigorosas e a um objetivo/resultado específico e mensurável. As regras e o objetivo determinam o valor (eficácia) de um determinado movimento. Embora seja necessário respeitar certos detalhes nos movimentos, a “beleza” e a “boa forma” não determinam o valor da ação do movimento. As provas de atletismo, basquetebol, voleibol, futebol, competições de skate ou snowboard, corridas de buggies, etc., são todas orientadas pelas regras da atividade e não estão sujeitas a critérios subjetivos (atribuídos). Os movimentos funcionais são avaliados pela satisfação ou pela concretização do resultado.
Valor intrínseco
O valor intrínseco reside nos movimentos que são intencionalmente concebidos para o desenvolvimento físico. Os exemplos do valor intrínseco estão em consonância com um conceito de desenvolvimento segundo o qual o movimento contribui para o desenvolvimento intencional de atributos físicos, tais como a força, a agilidade, o equilíbrio, a flexibilidade, a precisão, etc. Estes valores são designados como intrínsecos, dado que não estão relacionados com uma cultura, com o estado de espírito ou a personalidade de um indivíduo, nem com um conjunto limitado
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de regras que determinam o que é executado. Uma série de flexões ajuda a desenvolver a cintura escapular e os braços de um aluno do 5.º ano americano ou de um adulto francês, de um jogador de basquetebol ou de um nadador. Saltar à corda com os joelhos bem elevados vai melhorar a agilidade de quem o fizer. Os movimentos intrínsecos são avaliados pelos seus contributos para o desenvolvimento.

O conceito de desenvolvimento
Os movimentos de valor intrínseco são universais porque se baseiam nos princípios da fisiologia e da cinesiologia. Este conceito de desenvolvimento aborda o conteúdo numa progressão gradual que ajuda os alunos a interiorizar a natureza evolutiva das suas atividades. Um salto pode ser visto de várias formas. Pode ser um movimento competitivo (salto em altura) que, mais cedo ou mais tarde, exclui os alunos menos capazes e os principiantes, tornando-se a marca do atleta de competição de alto nível. Ou o salto pode ser recreativo, como acontece em vários jogos ou em brincadeiras informais. Ambos os saltos representam o valor funcional. No conceito de desenvolvimento, o salto é considerado uma ferramenta para um desenvolvimento gradual e intencional. Há saltos simples e outros mais complicados, saltos fáceis e outros mais difíceis. Através da prática de diversos tipos de saltos, os alunos desenvolvem agilidade e força de forma sistemática. Os alunos serão capazes de identificar objetivos específicos que possam alcançar de acordo com o seu nível individual. Não se pretende que este conteúdo de desenvolvimento substitua as abordagens tradicionais relacionadas com desporto, fitness, atividades recreativas, jogos, etc. Pelo contrário, estas atividades devem ser combinadas com jogos para o desenvolvimento integral dos indivíduos. Tal como o Espectro dos estilos de ensino, este conceito de desenvolvimento adota um quadro conceptual não versus.
A estrutura do conceito de desenvolvimento é apresentada no estilo Inclusivo – E (Capítulo 10). Propõe que o problema com que os professores se deparam é saber se conseguem apresentar aos alunos, partindo do nível inicial de desempenho de cada um, materiais organizados de forma a que cada passo represente um sucesso.9 Utilizar o conceito de grau de dificuldade (X+a, X+b, X+c) exige conhecimentos de análise de fatores, anatomia e fisiologia, bem como uma compreensão dos princípios de inclusão apresentados no Capítulo 10. A integração do conceito de desenvolvimento em episódios nas aulas garante a participação (inclusão). Quando os alunos são excluídos, porque as tarefas são concebidas para níveis de desenvolvimento que são demasiado difíceis ou não suficientemente difíceis, a aquisição de competências e o desenvolvimento físico do aluno sofrem atrasos.
A participação no movimento é fundamental para o desenvolvimento físico. Recentemente, tem-se dado atenção à oferta de uma educação justa e equitativa aos alunos com necessidades educativas especiais. Estes programas curriculares promovem
9 Para uma análise sobre o sucesso e a motivação na aprendizagem, consulte Jerome S. Bruner, The Process of Education (New York: Random House, 1960).
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materiais didáticos adaptados e métodos de ensino específicos para alunos com necessidades educativas especiais. Quando estes programas isolam grupos de alunos e oferecem metodologias de ensino específicas para cada grupo, prestam um mau serviço à educação, aos professores, aos alunos e aos pais. Embora sejam necessárias informações adicionais e específicas, e adaptações de conteúdo e processuais ao trabalhar com muitos grupos especiais, a estrutura abrangente da pedagogia aplica-se a todas as situações de ensino e aprendizagem. Os comportamentos de ensino-aprendizagem são universais. Não existem metodologias de ensino específicas para cada grupo específico de alunos ou adultos.
A conceção de programas curriculares pertinentes para alunos com necessidades educativas especiais depende do conhecimento do professor sobre as limitações da deficiência específica e sobre os princípios universais do movimento físico, a análise de fatores, o conceito de inclusão (no desenvolvimento) e uma abordagem abrangente do ensino e da aprendizagem, com todas as suas variações, do Comando à Descoberta. Todos os alunos, independentemente das suas circunstâncias, merecem experiências motoras e uma variedade de experiências de tomada de decisões, no âmbito das suas capacidades físicas e mentais.

Visão tridimensional da classificação do movimento 
A conceção de Mosston de uma estrutura universal do movimento inclui três dimensões de classificação do movimento. Uma das dimensões é a matriz dos atributos físicos (força, agilidade, flexibilidade, equilíbrio, ritmo, resistência, precisão, etc.).
A segunda dimensão consiste nas divisões anatómicas do corpo. Concentra-se na parte do corpo ou nas zonas que estão a ser desenvolvidas por um determinado movimento (a cintura escapular, a parte inferior da perna, etc.).
A terceira dimensão é o tipo de movimento utilizado para desenvolver os atributos desejados numa determinada parte (ou zona) do corpo (flexão, salto, rotação, lançamento, etc.). (Consulte a Figura 18.1.)
A relação entre as três dimensões é inerente à própria natureza do movimento. Obviamente, cada movimento envolve uma parte do corpo ou o corpo inteiro. A repetição do movimento, motivada por necessidades da vida ou por aspirações de desempenho, resulta no desenvolvimento de um determinado atributo físico específico, desde a destreza dos dedos de um violinista à combinação de qualidades necessárias para um atleta de esqui.
Qualquer movimento pode ser analisado e classificado nesta visão tridimensional do movimento. Esta consciência pode ajudar o professor, o treinador e o aluno a escolher o movimento ou a série de movimentos para alcançar um objetivo definido. “Ele precisa de mais força na perna para melhorar o impulso”; “ela precisa de melhorar a coordenação para ser mais graciosa”; “a rigidez da sua zona pélvica prejudica a precisão do mergulho”. Os movimentos
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podem ser concebidos para superar deficiências. Em vez de conceber aulas focadas numa lista específica de competências desportivas, o conceito de desenvolvimento permite aos professores incluir, no decorrer da aula, episódios de aprendizagem motora que podem melhorar o desempenho global.Atributos físicos
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Analisemos o diagrama tridimensional. Imagine-se que o ponto X representa um salto de 30 centímetros de altura (Figura 18.1). A parte do corpo envolvida é a perna; o tipo de movimento é um salto ou um pulo; isto está relacionado com o desenvolvimento da força (na perna). Imagine-se que o ponto X representa movimentos oscilantes e circulares dos braços alternados. O diagrama mostra as relações entre o ombro, o movimento de balanço e o desenvolvimento da flexibilidade (na articulação do ombro)..
.
Tipo de movimento
Divisão anatómica


Figura 18.1. Visão tridimensional da classificação do movimento

Uma criança consegue compreender as perguntas: “A que velocidade consegues correr?” “Tens força suficiente para puxar esta corda?” “Consegues fazer o pino?” A criança não precisa de pensar: “Agora estou a desenvolver a força no meu abdómen ao levantar a perna bem alto durante a subida”. Simplesmente aprecia a sensação de força e agilidade ao alcançar o seu objetivo. Contudo, o professor deve estar ciente do contributo do movimento para o desenvolvimento desta criança em particular, do seu lugar na escala de dificuldade para a criança e do seu papel no padrão de crescimento da criança.
O modelo tridimensional de Mosston classifica o movimento para fins de
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desenvolvimento: o desenvolvimento intencional de atributos físicos que, de outra forma, permaneceriam por desenvolver ou, na melhor das hipóteses, seriam deixados ao acaso. No Movimento de Desenvolvimento, Mosston apresenta os atributos físicos da agilidade, do equilíbrio, da flexibilidade, da força e da resistência. Considera o ritmo como uma parte integrante e necessária de todos os movimentos no desenvolvimento de qualquer atributo. Depois, proporciona quatro abordagens para a execução destes movimentos:
1. movimento concebido para cada aluno, utilizando o corpo como instrumento;
2. utilização de aparelhos simples (baratos);
3. utilização de um colega;
4. jogos simples relacionados.

As suas conceções focam-se naquele aparelho excelente que todos possuímos: o corpo humano.10
O reconhecimento do conceito de desenvolvimento ajudará os professores a preparar um programa de ensino que inclua as seguintes etapas:
Etapa 1 – Definir os objetivos, com base no conhecimento das necessidades dos alunos. Etapa 2 – Determinar o nível atual de desempenho de cada aluno num atributo físico específico, através da observação, da tentativa e erro ou da realização de
medidas. Esta etapa pode ser realizada pelos próprios alunos assim que compreenderem o conceito de desenvolvimento.
Etapa 3 – Selecionar os movimentos destinados a desenvolver o atributo.
Etapa 4 – Programar os movimentos para a turma, para o grupo mais pequeno ou para o aluno.

A visão tridimensional do movimento pode ser utilizada para alcançar o sucesso no desenvolvimento, aumentar a participação e proporcionar oportunidades estimulantes nas três dimensões. Os professores podem utilizar o modelo tridimensional para orientar a seleção de conteúdo, de modo que todas as divisões anatómicas, tipos de movimento e atributos físicos sejam experimentados. Independentemente do foco do programa de Educação Física (fitness, jogos, desportos, etc.), o modelo tridimensional pode ser aplicado como um guia para a seleção de conteúdo. Este modelo também pode ajudar os professores a avaliar as oportunidades de desenvolvimento de programas específicos.

10 Mosston era um grande conhecedor da história da Educação Física. No livro Movimento de Desenvolvimento, apresentou “Um breve panorama histórico das classificações do movimento” (pp. 10-13). Ao estudar a história da Educação Física, descobriu que diferentes tipos de sistemas foram destacados por um alemão, Guts Muths (1759-1839), um sueco, Pier Henrik Ling (1776-1839), e por dois dinamarqueses, Johannes Lindhart (1870-1927) e Niels Bukh (1880-1950). Este conhecimento conduziu ao conceito integrado de movimento do desenvolvimento.
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[bookmark: _TOC_250009]Conceção do conteúdo
Qualquer abordagem à conceção do conteúdo deve ter em consideração os dois primeiros objetivos deste capítulo. As aulas concebidas para os ginásios/salas de aula das escolas públicas devem distinguir entre conteúdo e pedagogia e devem proporcionar episódios que valorizem o valor intrínseco do movimento – o conceito de desenvolvimento. Os ginásios de Educação Física devem ser locais onde os alunos se desenvolvam fisicamente em termos de atributos, divisões anatómicas e diversos tipos de movimentos, enquanto participam em atividades de fitness, desportos, jogos, experiências ao ar livre, temas, etc. Os professores com conhecimentos em pedagogia e na visão tridimensional da classificação do movimento de Mosston abordam as experiências de Educação Física numa perspetiva de aprendizagem. Concentram-se nas competências específicas da atividade ou do desporto, numa perspetiva de desenvolvimento. Isto significa que, ao mesmo tempo que os professores introduzem competências ou atividades específicas, também conseguem avaliar as necessidades de desenvolvimento físico dos alunos. Em vez de a tarefa se tornar o produto final, a prioridade passa a ser o desenvolvimento da capacidade do aluno para adquirir as competências. Quando as competências não são alcançadas num número mínimo de episódios, o professor pode fazer ajustes para ter em consideração as necessidades de desenvolvimento dos alunos, recorrendo aos conceitos do modelo 3D de Mosston. O modelo 3D proporciona aos professores conhecimentos e opções que podem levar os alunos a experiências de aprendizagem mais ativas, em vez de passivas.
Embora existam muitas abordagens para a conceção do conteúdo, todas acabam por ter de responder a questões semelhantes. O primeiro exemplo para a conceção do conteúdo utiliza o plano de aula como guia para determinar as tarefas do conteúdo.
Independentemente da forma como o conteúdo é concebido, há questões gerais que devem ser abordadas antes de se passar à elaboração dos planos de aula individuais. Essas questões são:
1. seleção geral do programa curricular (desportos, jogos, fitness, atividades ao ar livre, atividades recreativas, etc.);
2. objetivos gerais para os alunos do programa de Educação Física;
3. outras.

As respostas a estas questões podem ser determinadas pela política escolar, por influências sociais, por orientações profissionais, pela escolha do professor ou do aluno, etc. Não se pretende debater estas questões gerais neste capítulo; o foco recai, antes, na conceção propriamente dita do plano de aula.
Independentemente das decisões específicas relativas ao currículo, todas as conceções de conteúdo devem ter em conta as categorias no fluxo contínuo do plano de aula (apresentadas no Capítulo 11). Após selecionar o conteúdo, é necessário
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identificar a relação entre os objetivos, as tarefas específicas, o comportamento de ensino-aprendizagem, a logística e os parâmetros.
É possível colocar questões em cada categoria. (O que se segue são apenas exemplos das muitas questões que podem ser colocadas em cada categoria.)

Seleção da tarefa – objetivos:
1. Qual é o objetivo geral do conteúdo selecionado?
2. Qual é o valor geral (atribuído, funcional, intrínseco) em que o conteúdo se centra?
3. Outras?

Tarefa específica:
1. Selecione ou identifique os tópicos específicos no âmbito do conteúdo (as rubricas).11
2. Identifique a sequência dos tópicos.
3. Outras?

Estilo de ensino
1. A tarefa tem um modelo que deve ser replicado, copiado ou imitado? Nesse caso, do que precisam os alunos, por tópico, para participarem com sucesso na reprodução do modelo? (Prática de estímulo-resposta imediata,
prática individual e privada, feedback imediato individual, autoavaliação,
prática inclusiva com vários níveis de entrada ou será que necessitam de uma variação da conceção ou de uma combinação dos comportamentos acima mencionados)?
2. A tarefa pode utilizar um processo de descoberta?
Se for o caso, do que precisam os alunos para participarem com sucesso na descoberta? (perguntas orientadas, perguntas convergentes, perguntas divergentes, programa individual)?
3. Outras?

Logística e parâmetros
1. Que materiais e procedimentos são necessários para levar a cabo a tarefa e o estilo de ensino selecionados?
2. Que materiais e com que periodicidade são necessários para cada tópico?
3. Que questões de segurança devem ser tidas em consideração em cada tópico?
4. Outras?

Vamos planificar uma aula.

11 As rubricas representam os conhecimentos do professor sobre o tópico específico.
12 Estas informações de conteúdo tiveram o contributo do Dr. Phil Gerney, de Newtown, Pensilvânia.
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Seleção da tarefa: esgrima12
Objetivos:
1. Qual é o objetivo geral do conteúdo selecionado?
Desenvolver as competências para participar em experiências de minijogos.
2. Qual é o valor geral (atribuído, funcional, intrínseco) em que o conteúdo se centra? Atribuído
3. Outros?
Recordar informações sobre a história do desporto, recordar o significado e a função dos termos da esgrima e ser capaz de participar num combate de minicompetição.
Tarefa específica:
Selecione ou identifique os tópicos específicos no âmbito do conteúdo (as rubricas).13 (Quanto menos experiente for o professor, mais detalhada esta lista terá de ser. Esta secção enumera, literalmente, os detalhes do conteúdo: os termos, as posições do corpo/equipamento e a sequência individual que conduzem à execução final do conteúdo. Quando faltam informações nesta secção, isso demonstra lacunas nos conhecimentos do professor sobre o conteúdo.)
· História e curiosidades sobre o desporto
· Vídeo de um combate
· Termos:
Equipamento  Vocabulário de esgrima
Florete           - punho          posição um (ballet)
Espada          - em guarda    saudação (em dois tempos)
Sabre             - avançar        recuar
Máscara         - estocada       recuperação da estocada
Luvas             - área válida de toque   parada de segunda   Lamê: meio e completo, plastrão   - balestra   contra-ataque   Pista de esgrima  - toque  direito de ataque
                                                         - passo  remise
· Questões e procedimentos de segurança
· Estratégias: ataques simples  ataques combinados 
   estocada direta    o golpe  a pressão
   desvio – por baixo da lâmina  
   corte por cima ou coupé – por cima da lâmina   
o coulé
· Praticar competências básicas (com e sem armas)
· Assaltos

13 As rubricas representam os conhecimentos do professor sobre o tópico específico.
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Neste ponto, as informações sobre a sequência, o estilo de ensino por episódio, bem como a logística e os parâmetros, podem ser colocadas diretamente no plano de aula diário.
Tempo (min)
Comp. ensino-aprendizagem
Log. e parâmetros
Conteúdo
Objetivo
Seq. episódios



Ganhar aten-
1. ção; diver-
timento








Segurança
2. Apresentar conteúdo novo





Apresentar conteúdo
3. novo









Dar
4. exemplo de
um combate real
Apresentar terminologia
Nome do equipamento


Vídeo curto – excerto de um filme de ação popular. Faça uma pergunta de recordação divergente: “Recordem o que pensam saber sobre a esgrima.” (Registe comentários, sem dar feedback. Use estes dados mais tarde para confirmar, esclarecer ou corrigir o que eles pensam saber.)

Introdução às questões de segurança. O professor apresenta as principais regras de segurança: problemas e procedimentos.
Faça perguntas de revisão no final.

Apresente factos históricos. O professor apresenta uma linha do tempo (com imagens) da história da esgrima (incluindo o combate, o duelo – como símbolo de honra, o entretenimento no cinema, etc.). Se algum dos alunos fizer comentários relacionados com a história, confirme, esclareça ou corrija as suas ideias.

Mostre um vídeo de um combate profissional: introduza a terminologia, o equipamento e vocabulário.
Utilize a técnica de “mostrar e parar” para explicar e esclarecer os termos e para reforçar o objetivo do jogo.
Peça aos alunos que se concentrem nos termos (movimentos), pois irão praticá-los no episódio seguinte.


Canópia do estilo de Tarefa – B
Ver vídeo








Canópia do estilo de Tarefa – B
Ouvir as informações
Recorda as questões de segurança
Canópia do estilo de Tarefa – B










Canópia do estilo de Tarefa


· equipamento de vídeo
· filme – pronto para ser exibido
· identifique um espaço onde todos os alunos possam sentar-se e ver o ecrã


Crie um cartaz com imagens dos principais procedimentos de segurança: exemplos e não exemplos

Crie um quadro com a cronologia
Apresente algumas imagens representativas que ilustrem os contextos históricos e os estilos de esgrima.


· Selecione o vídeo e tenha-o pronto para ser exibido.
· Crie cartões de vocabulário com os termos principais (aqueles que se repetem constantemente).
· Tenha o equipamento organizado e pronto para ser apresentado.


2









5






10









10













continua
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Tempo (min)
Log. e parâmetros
Comp. ensino-aprendizagem


Conteúdo

Objetivo
Seq. episódios



Praticar, sem armas,
5. os termos identificados no
episódio n.º 4
Crie uma ficha de tarefas com desenhos que ilustrem os termos do vocabulário. Os alunos irão rever e praticar o conteúdo, seguindo os critérios definidos pelo professor.


Estilo Recíproco – C	20
Cada aluno será um aluno executante e um aluno observador. Informe os alunos de que, no episódio seguinte, lhes será pedido que recordem de memória as posições dos termos do vocabulário.


Aplicação
6. e recordação do conteúdo













Conclusão
7. 


Rever os termos
Todos os alunos assumirão uma postura indicada pelo professor e, ao sinal (palavra de comando determinada pelo professor), os alunos assumirão imediatamente a posição correspondente ao termo de esgrima. Neste episódio, o professor irá reforçar ou corrigir a postura. Cada posição será praticada várias vezes, levando os alunos a reproduzi-la de forma imediata e precisa.



Dê feedback sobre as expectativas das aulas.


Estilo de Comando – A
Recordação imediata da posição do movimento quando o nome é chamado


Identificar:	7
· postura
· palavra sinal
· ordem das posições
Tenha cartões com palavras disponíveis para usar quando necessário








2



* O conteúdo deste plano de aula teve o contributo do Dr. Phil Gerney, de Newtown, Pensilvânia.

Observação especial sobre o estilo de ensino principal: este conteúdo baseia-se na replicação do modelo; por isso, cada movimento nesta introdução inicial deve ser replicado, copiado e imitado. São utilizados apenas os estilos de ensino de reprodução. Assim que os detalhes forem identificados, são incluídas as estimativas de tempo.
Elaboração de um plano de aula para a introdução às técnicas de esgrima.*

No início, os tópicos do conteúdo devem ser analisados de forma minuciosa e revistos constantemente para garantir que o fluxo sequencial de uma tarefa para outra seja lógico, seguro e conduza, por fim, ao objetivo pretendido.

Outra abordagem para a conceção do conteúdo centra-se na identificação da variedade de comportamentos alternativos de ensino-aprendizagem que poderiam ser utilizados para
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um conteúdo. Nesta abordagem, os professores devem estar cientes das características de cada comportamento no Espectro e ser capazes de ajustar as expectativas em relação ao conteúdo, por forma a corresponder às expectativas das diferentes decisões. Em geral, o conteúdo
A barreiraA
B
C
D
E
F
G
H
I
J
?















Características comuns
do cluster A-E












Características comuns do cluster F-J


não se limita a um único estilo de ensino. Pode ser adaptado e apresentado através de diversos estilos de ensino-aprendizagem. Todavia, a decisão do professor sobre o foco do conteúdo reforça um conjunto de características que destacam um dos lados do Espectro em detrimento do outro: a reprodução ou a produção (ver Figura 18.2). A intenção do professor de concretizar objetivos específicos determina a experiência específica de ensino-aprendizagem.
Figura 18.2. A realidade não versus













Os comportamentos de ensino-aprendizagem em cada cluster partilham características comuns

Características comuns                                                        Características comuns
Objetivos dos estilos A-E                                                        Objetivos dos estilos F-J


1. Reprodução de conhecimentos e competências já adquiridos pelo professor e/ou pelo aluno.
2. O conteúdo é concreto, abrangendo principalmente factos, regras e competências específicas. (Conhecimentos básicos, conhecimentos fixos).
3. Existe uma forma correta (seja por via convergente ou divergente) de realizar a tarefa, imitando o modelo apresentado.
4. É preciso tempo para praticar e aprender a seguir o modelo.
5. A memória e a recordação são as principais operações cognitivas.


1. Aquisição de conhecimentos e competências novos para o aluno e/ou para o professor.
2. O conteúdo é variável, consistindo principalmente em conceitos, estratégias e princípios.
3. São necessárias alternativas em termos de conceção e desempenho. Não existe um modelo único a seguir.
4. É necessário tempo para os processos cognitivos envolvidos.
5. É necessário tempo para criar um clima afetivo na sala de aula que conduza à criação e à aceitação de alternativas e opções.
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Características comuns                                                   Características comuns
Objetivos dos estilos A-E                                                  Objetivos dos estilos F-J


6. O feedback é específico e refere-se ao desempenho da tarefa e à sua conformidade com o modelo.
7. As diferenças individuais apenas são aceites dentro dos limites físicos e emocionais do aluno.
8. O clima na aula (o espírito do ambiente de aprendizagem) caracteriza-se pela aplicação do modelo, pela repetição e pela redução de erros.


6. As operações cognitivas envolvidas são: comparar, contrastar, categorizar, resolver problemas e inventar.
7. A descoberta e a criatividade manifestam-se através destas operações cognitivas.
8. A descoberta por parte do aluno é desenvolvida através de processos convergentes e divergentes ou de uma combinação de ambos.
9. O feedback consiste em criar alternativas e não uma solução única. As diferenças individuais na quantidade, no ritmo e no tipo de produção são essenciais para a manutenção e a continuidade destes estilos.
10. O clima na aula (o espírito do ambiente de aprendizagem) caracteriza-se pela procura, pela análise da validade das alternativas e por ir além do conhecido.



Figura 18.3. Características dos clusters de estilos de ensino

(ou objetivos gerais) que constituem o traço distintivo desse cluster específico. A Figura 18.3 apresenta algumas dessas características. Quanto maior for a consciência do professor relativamente a estas características, mais fácil se torna determinar o cluster de estilos de ensino mais adequado para a conceção do conteúdo. O Espectro defende uma abordagem não versus no ensino em sala de aula, em que a capacidade de mobilidade deliberada ao longo do Espectro é uma prática diária.
Partindo das ideias dos clusters, vamos identificar um conteúdo e ver como este poderia ser utilizado em diversos estilos de ensino-aprendizagem. O seguinte exemplo de conteúdo foi encontrado no grupo de discussão pe-talk®, Sportime (www.sportime.com) e foi sugerido como uma tarefa divertida para dias de chuva ou dias fora do ginásio. No site, foi referido que a atividade – desporto e pistas – desenvolve as ideias de Sue Friener, que foram apresentadas num artigo da Great Activities. A questão aqui é: a que comportamentos de ensino-aprendizagem poderia este conteúdo ser adaptado? A tarefa inclui uma lista de pistas e uma lista de nomes de desportos. A tarefa do aluno é associar o desporto específico à pista. Por exemplo, as pistas relacionadas com o desporto são:
I have a key in my name.	Comment by FG: The sport clues and the list of sports were kept in EN to make sense.
A structure that you could walk under is in my name.
Something you wear on your feet is in my name (but spelled differently).
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A noisy insect is the name of my sport. I am a vegetable.
I’m 3 sports in one. All require you to endure while racing, like a person made of “iron.”
Etc.

Lista de desportos
Triathalon Surfing Cricket Squash Steeplechase Hockey, etc.

Ora, esta tarefa pode ser concebida para uma variedade de comportamentos de ensino-aprendizagem, começando pelo comportamento mais comum, em que o professor lê as pistas e os alunos levantam a mão para responder às perguntas. Contudo, não se dá ênfase nem à transferência das decisões, nem à participação ativa individual, nem ao envolvimento nos atributos ao longo dos canais de desenvolvimento.
Também é possível dividir os alunos em grupos enquanto o professor lê as pistas; porém, essa disposição de comportamento não altera as decisões nem o envolvimento no conteúdo. Cada um destes comportamentos representa uma canópia do estilo de Tarefa – B. Vamos identificar algumas possibilidades.
Estilo de Tarefa – B de referência Os alunos podem associar a lista de pistas aos nomes dos desportos na ficha de tarefas de forma individual e privada. O professor circula pela sala e dá feedback. Mas, dado que o objetivo geral da tarefa é a diversão, esta conceção não é particularmente desejável.
Estilo Recíproco – C de referência Devido à quantidade de pistas e nomes de desportos disponíveis no site, é claramente possível criar duas fichas de tarefas: uma com pistas destinadas ao aluno executante 1 e um conjunto diferente de pistas para o aluno executante 2. Poderiam ser elaboradas fichas de critérios separadas com as respostas corretas. Esta conceção de atividade envolve ativamente todos os alunos em todo o conteúdo, reforçando simultaneamente a interação social.
Estilo de Autoavaliação – D de referência Pode pedir-se aos alunos que pratiquem a tarefa individualmente e em privado, utilizando uma ficha de respostas para verificar o seu desempenho. Embora cada aluno dedique muito tempo à tarefa, a prática individual desta tarefa num ambiente de sala de aula limita o número de atributos e canais de desenvolvimento que os alunos podem experimentar.
Este estilo e conteúdo também poderiam ser apresentados como um painel
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informativo. As pistas individuais em cartões, com as respostas no verso, podem ser colocadas aleatoriamente num painel informativo. Os alunos podem verificar os seus conhecimentos quando tiverem tempo livre, ou ao entrarem ou saírem do ginásio. Nesta situação, o conteúdo passa a ser uma atividade de intervalo (no estilo Autoavaliação), em vez de constituir a tarefa principal da aula.

Estilo Inclusivo – E de referência Dado que algumas das pistas identificam o nome do desporto de forma mais óbvia do que outras (my name has a key in it — hockey), é possível organizar as pistas de acordo com o grau de dificuldade. O fator determinante da dificuldade seria o grau de clareza da pista. A variedade pode ir de pistas óbvias até pistas que apenas sugerem associações gerais. Os alunos podem trabalhar individualmente e verificar as suas respostas com base numa ficha de critérios preparada.
Canópia do estilo de Comando – A É possível criar várias disposições utilizando este comportamento e conteúdo. A essência do estilo de Comando A manifesta-se em situações em que se procura uma resposta rápida. Podem ser dadas pistas e vários alunos ou grupos de alunos em competição podem responder. Podem ser atribuídos dois pontos à pessoa ou ao grupo que responde em primeiro lugar e um ponto a todos os outros grupos que têm a resposta correta (este sistema de pontuação envolve mais alunos, ao mesmo tempo que reconhece aquele que responde mais rapidamente).
Estilo de Produção Divergente – H de referência Esta tarefa poderá conduzir à descoberta divergente. Os alunos podem ser convidados a apresentar pistas adicionais que se refiram a desportos. Podem ser definidos vários parâmetros para orientar a produção dos alunos, tais como identificar pistas relacionadas com crianças do ensino básico e os desportos e jogos que praticam. Ou podem receber o parâmetro para criar pistas para as atividades que realizam na sua escola. Pode-se até pedir-lhes que criem pistas com diferentes graus de dificuldade e que correspondam ao conceito de estilo Inclusivo.
As expectativas dos alunos em relação a esta tarefa de conteúdo podem ser concebidas de forma a estarem relacionadas com uma variedade de comportamentos de ensino-aprendizagem de referência e de canópia.

A abordagem seguinte foca-se no modelo 3D e na incorporação do valor intrínseco do movimento na conceção do conteúdo. A consciência do desenvolvimento físico integral e as tarefas concebidas para apoiar o desporto/atividade específica são o traço distintivo desta abordagem.
Cada desporto/atividade é definido por movimentos específicos. Os jogadores de beisebol têm um conhecimento profundo dos movimentos de batida, lançamento, receção, defesa, arremesso e deslize. Conhecem várias técnicas em cada uma destas categorias de movimento e dedicam o seu tempo principalmente a praticar e a jogar	Comment by FG: The term is used here to avoid repeating the word "lançamento" and according to the meaning found here: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/lan%C3%A7amento
DESPORTO (basquetebol) lançamento livre
arremesso da bola ao cesto efetuado na cobrança de uma falta, feito com o jogo parado e a partir de uma posição determinada, a 5,80 metros de distância da linha de fundo; lance livre
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de acordo com o valor funcional do movimento. Esta terceira abordagem à conceção do conteúdo convida o professor a observar os movimentos associados ao valor funcional ou atribuído com o modelo 3D, no sentido de promover o desenvolvimento físico global do aluno. Esta abordagem complementa o desenvolvimento de competências específicas para qualquer desporto ou atividade.
Identificar as competências num desporto ou atividade de acordo com os seus atributos físicos pode revelar quais as partes do corpo que são sobrecarregadas e quais as que são subutilizadas. O modelo 3D pode ser utilizado para conceber competências que complementem a anatomia ou o “tipo” de movimento necessário para o desenvolvimento nesse desporto ou atividade específicos.
São fornecidos três modelos diferentes de fichas de tarefas. Cada um deles apoia um estilo de ensino diferente: os estilos de Tarefa, Inclusivo e de Produção Divergente. Na maioria dos desportos/atividades que são considerados pelo seu valor funcional, serão utilizadas as fichas de tarefas 3D do estilo de Tarefa – B e do estilo Inclusivo – E. A ficha de tarefas da Produção Divergente é mais adequada para alunos que estejam a conceber movimentos de valor intrínseco. Estas conceções podem ser utilizadas para apoiar um desporto/atividade específica. As razões para conceber movimentos de produção divergentes são infinitas.

	Competências
	Atributo
	Divisão anatómica
	“Tipo” de movimento
	
	

	
	Agilidade
· 
· 
	
	
	
	

	
	Equilíbrio
· 
· 
	
	
	
	

	
	Flexibilidade
· 
· 
	
	
	
	

	
	Força
· 
· 
	
	
	
	

	
	Exatidão
· 
· 
	
	
	
	

	
	Resistência
· 
· 
	
	
	
	

	
	Ritmo
· 
· 
	
	
	
	

	
	Outros
	
	
	
	


*Estas conceções de tarefas podem ser utilizadas nos estilos B, C ou D e como um nível no estilo E.
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Conceção de competências do estilo de Tarefa  Tarefa*
1) Escolha um desporto/atividade e enumere as competências necessárias para participar com sucesso nesse desporto/atividade. 2) Determine o “foco” das competências de acordo com o modelo 3D. 3) Conceba tarefas que proporcionem ao aluno oportunidades de movimentos de desenvolvimento que conduzam à aquisição das competências no desporto/atividade específica: 	
Conceção do estilo Inclusivo – E  Tarefas
O estilo Inclusivo baseia-se na noção de que a inclusão garante um desenvolvimento contínuo.
Selecione um desporto/atividade e enumere as competências necessárias para uma participação




	Atributo
	Divisão anatómica
	“Tipo” de movimento
	Fator a ajustar para definir o nível de dificuldade

	Agilidade
· 
· 
	
	
	

	Equilíbrio
· 
· 
	
	
	

	Flexibilidade
· 
· 
	
	
	

	Força
· 
· 
	
	
	

	Resistência
· 
· 
	
	
	

	Ritmo
· 
· 
	
	
	

	Outros
	
	
	



(continuação do quadro)
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com sucesso. De seguida, descreva/apresente essas competências no nível 3. Para cada competência, conceba níveis alternativos de dificuldade, identificando o(s) fator(es) que alteram o grau de dificuldade da tarefa (através da manipulação da posição do atributo, da divisão anatómica ou do “tipo” de movimento). Conceba atividades que promovam o desenvolvimento físico integral, em vez de escolher atividades que destaquem apenas um atributo ou um “tipo” de movimento. Desporto/Atividade: 	
O modelo 3D pode ser utilizado para orientar ou analisar conceções de movimento. A conceção de coreografias de movimentos é um comportamento da Descoberta Divergente. A ficha de tarefas seguinte convida os alunos a considerarem o modelo 3D ao criarem coreografias de movimentos.
Em vez de dizer aos alunos “Concebam uma nova sequência de movimentos”, esta ficha de tarefas da Descoberta Divergente lembra-os de considerarem primeiro as “possíveis opções de movimento”. O modelo 3D pode proporcionar aos alunos um

	Nível 1
	Nível 2
	Nível 3
Aquisição de competências
	Nível 4
	Nível 5
(mais difícil)
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ponto de referência a partir do qual começam a explorar possíveis conceções de movimento.
Este modelo de ficha de tarefas é útil para coreógrafos, instrutores de aeróbica e fisioterapeutas que pretendam avaliar as variações de movimento e o desenvolvimento físico e de competências com ênfase nas suas conceções. Os alunos podem utilizar este modelo para descobrir novos movimentos que estimulem o seu desenvolvimento integral.
Conceção dos estilos de Produção Divergente – H e I  Tarefas

Conteúdo: 	  Foco específico no conteúdo: 	
Conteúdo: (Indique o ponto de referência a partir do qual o aluno deve analisar o problema)*

	Atributo
	Divisão anatómica
	“Tipo” de movimento
	Conceções de Produção Divergente

	Agilidade
· 
· 
	
	
	

	Equilíbrio
· 
· 
	
	
	

	Flexibilidade
· 
· 
	
	
	

	Força
· 
· 
	
	
	

	Exatidão
· 
· 
	
	
	

	Resistência
· 
· 
	
	
	

	Ritmo
· 
· 
	
	
	

	Outros
	
	
	


*Um exemplo do ponto de referência do estilo de Produção Divergente – H é: conceba três sequências de movimentos separadas que incorporem, de forma diferente, dois movimentos para cada atributo, quatro divisões anatómicas e cinco “tipos” de movimento. No estilo I, os alunos indicam o ponto de referência escolhido, o qual define a sua investigação.
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Logística: (Indique quais dos seguintes pontos devem ser incluídos)    equipamento,
  acessórios,   trabalhar com outras pessoas,   outros?

Parâmetros:   tempo,   quantidade,   duração das posições,   outros?

Esta secção apresentou apenas três das muitas abordagens possíveis para a conceção do conteúdo. O objetivo desta secção é convidar os professores a considerarem diversas abordagens na conceção do conteúdo e reforçar a importância de associar o conteúdo aos comportamentos de ensino-aprendizagem aquando da conceção do conteúdo. A consciência e a capacidade de preparar aulas utilizando o ensino por episódios podem transformar o ensino e as experiências de aprendizagem em sala de aula. Quando o ensino por episódios se centra em diferentes conjuntos de objetivos, adota uma abordagem não versus do ensino. Esta abordagem respeita as necessidades dos alunos e a sua diversidade, além de apoiar a variedade de objetivos que o conteúdo exige.
O conhecimento do conteúdo orienta o que os professores ensinam. O conhecimento pedagógico orienta a forma como os professores ensinam o conteúdo.
O próximo capítulo analisa a investigação do Espectro.
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